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Proposta dos
blogueiros do
Viaja, Bi! é falar
de lugares e
roteiros do Brasil
e do resto do
mundo de forma
alegre e
irreverente, com
destaque para
os locais gay-
friendly, onde o
público LGBT –
lésbicas, gays,
bissexuais e
transgêneros – é
sempre bem
vindo

Fotos: Divulgação

TTTuuurrriiisssmmmoooaaarrrcccooo---ííírrriiisss
Blogdeviagemparapúblicogay

nnnaaa iiinnnttteeerrrnnneeettt >>>>>> HHHááá dddoooiiisss mmmeeessseeesss nnnooo aaarrr,,, VVViiiaaajjjaaa BBBiii!!! rrreeeúúúnnneee dddiiicccaaasss dddeee dddeeessstttiiinnnooosss dddooo BBBrrraaasssiiilll eee dddooo eeexxxttteeerrriiiooorrr cccooommm ooopppçççõõõeeesss pppaaarrraaa ooosss LLLGGGBBBTTT

Q
uer conhecer um lu-
gar diferente, “gay-
friendly” — local onde
o público LGBT (Lés-

bicas, Gays, Bissexuais, Tra-
vestis, Transexuais e Transgê-
neros) é bemvindo—, semgas-
tar muito? É só acessar o blog
Viaja, Bi! Criada há pouco
mais de dois meses, a página
dá dicas de viagens nacionais
e internacionais de forma di-
vertida, prática e irreverente.
“A ideia é justamente focar

em viagens, mostrando luga-
res que aceitam a diversida-
de, onde você será bem rece-
bido, quenão temcamas sepa-
radas ou preconceito”, diz o
idealizador, Rafael Leick, 29.
“Somos gays viajando, que
olham o mundo e comparti-
lham as experiências para
disponibilizar informações
sobre a cena gay”, completa.
O blogueiro tem a ajuda de

mais três amigos — Fábio Pas-
torello, 41, Amanda Fernan-
des, 30, e Eloah Cristina, 28 —,
que escrevemsobre opçõesde
cultura e entretenimento. Se-
gundo o publicitário, o projeto
começou a ser concebido em
2013, justamente pela falta de
alternativas na Internet – que
até existem, mas têm roteiros
focados em sexo e “pegação”.
“É uma necessidade, por-

queeramuitodifícil encontrar
informações sobre a cena gay
de cada cidade, sem ser em si-
tes voltados ao sexo.Queria al-
go concreto e certo, ter umsite
de referência para o público
gay”, declara Leick, ao ressal-
tar o sucesso. “Sabíamos que
ia dar certo, pela demanda,
mas a repercussão foi muito
surpreendente”, enfatiza.
Com mais de mil curtidas

no Facebook, o “Viaja, bi!” su-
gere destinos divertidos, fa-
miliares e românticos, mas
também revela onde os inte-
grantes do blog lidaram com
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algum tipo de hostilidade. “As-
sim, nossos leitores podem ter
consciência”, afirma, ao citar
que a maioria dos lugares, po-
rém, é ótima para visitar. “Mas,
geralmente, somos bem recebi-
dos”, enfatiza.
O publicitário apontou prefe-

rênciaspessoais e jádisponíveis
detalhadamente no blog: “Lon-
dres tem a balada ‘Heaven’, com
um show de calouros. Berlim e
Grécia também são receptivos.
Em Buenos Aires, tem o Inside
RestoBar, onde você diz se quer
‘pimenta’ com o jantar. Se, sim,
eles brincam de te abraçar e fa-
zer carinhos para descontrair”.

EXTREMOS
O fotógrafo Fábio Pastorello co-
nhece 21 países e 18 Estados do
Brasil e gosta de compartilhar
essa vivência no blog. “É bom
trazer nossas experiências,
mostrar os destinosmais recep-
tivos aos gays, onde vamos apro-
veitar, sem se sentir desconfor-
tável. Viajo sempre com o meu
namorado e é bom circular sem
ter nenhum receio ou preocupa-
ção nesse sentido”, diz.
Ele, inclusive, publicou re-

centemente no Viaja, Bi! uma
série de dicas para quem quer
curtir as férias neste novo ano.
“São viagens que fiz em 2014,
curti muito e senti bastante re-
ceptividade: Rio de Janeiro, Flo-
rianópolis, Bonito (MS) e alguns
lugares da Europa. Alguns não
são especificamente gays, mas
bem simpatizantes”, enfatiza.
Além de indicar ao público

LGBT uma parada na rua Farme
deAmoedo, na capital carioca, e
na Zona Rosa, na Cidade do Mé-
xico — ambas com variedade de
bares e restaurantes bem recep-
tivos —, ele também prepara um
post especial sobre as melhores
edições da Parada Gay no Brasil
e no exterior, que será publica-
do até o fim destemês.
“São algumas paradas a que

fui pelo mundo. Gostei muito de
Londres e de Nova York, que é
impressionante pelo tamanho.

Temmuitas pessoas desfilando,
separadas por organizações, ca-
tegorias profissionais (bombei-
ros, políticos, entre outros). A
gente ficou cerca de duas horas
assistindo e continuava passan-
do gente”, lembra.
Porém, assim como existem

alternativas badaladas e que

Tambémdo staff do Viaja, Bi!, Fábio postou série de dicas para curtir a temporada de férias

LacunaRafael (abaixo) idealizou oViaja, Bi! ao notar a falta deblogs de viagens sériosvoltados para o público gay.
Amanda e Eloah (fotomaior)
fazem parte do quarteto deblogueiros/viajantes queajudam a fazer a página
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Outro
destaque do
Viaja, Bi! é a
seção Fora
do Armário.
Nela, os blo-
gueiros e
alguns entre-
vistados fa-
lamda expe-
riência de
sair do armá-
rio – isto é,
assumir a
homossexua-
lidade.
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‘‘“A ideia é
justamente
focar em
viagens,
mostrando
lugares que
aceitama
diversidade,
onde você
será bem
recebido,
que não tem
camas
separadas
ou pre-
conceito.
Somos gays
viajando, que
olhamo
mundo e
compar-
tilhamas
experiên-
cias para
disponibilizar
informações
sobre a cena
gay”
Rafael Leick
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não podem ficar fora do roteiro
turístico, há lugares em que ser
homossexual pode dar cadeia.
“Tem a Rússia, alguns países na
América Central, na Ásia... Não
sabemos se existe hostilidade,
mas a questão é a lei do lugar.
Vamos escrever um post só so-
bre isso”, afirma.

AVEZDELAS
Casadas há mais de um ano,
Eloah Cristina e Amanda Fer-
nandes dedicam-se à vida de
blogueiras e à fotografia. As-
sim, perderam as contas de
quantas viagens fizeram e
adoram compartilhar as aven-
turas no Viaja, Bi!. e a gastro-
nomia — com roteiros também
— noMarola comCarambola.
“Largamos tudo pelos

blogs para podermos viajar a
hora que quiser. Às vezes, até
esquecemos de ‘curtir’ o pas-
seio, porque ficamos anotan-
do tudo, concentradas em fa-
zer fotos e captar o que tem de
melhor para escrever depois”,
declara a primeira aos risos.
Se por um lado awebdesig-

ner não consegue contabilizar
os lugares visitados, por ou-
tro, não pensa duas vezes em
sugestões para dar aos leito-
res. “O lugar que a gente mais
indica é Cancun. Você encon-
tra de tudo, tem pessoas de to-
das as nacionalidades e é su-
peracolhedor. Às vezes, sai
mais barato que viajar para o
Nordeste”, ressalta.
De acordo com Eloah, o se-

gredo para garantir um pas-
seio sem “apertos” é pesqui-
sar antes. O selo “gay-frien-
dly”, porém, nem sempre é
certeza de boa receptividade.
“Fomos a um hotel em Porto
de Galinhas (PE) para a nossa
lua-de-mel e avisamos antes.
Mesmoassim, a recepcionista
insistiu em camas de solteiro
e, no fim, a camareira só jun-
tou”, lembra.
JáAmanda lembrouo cons-

trangimento de um casal de
amigas que forampara o Egito
e nem puderam chegar perto
uma da outra. “É uma questão
cultural. Antes de ser gay, eu
sou uma pessoa normal. Cada
tem uma personalidade”, en-
fatiza. “Acho importante ter si-
tes desse tipo, porque a maio-
ria é voltada ao público mas-
culino e/ou gays solteiros”,
completa.


